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RESUMO EXPANDIDO

RESUMO SIMPLES

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é uma metodologia ativa amplamente utilizada na formação médica, promovendo autonomia, pensamento crítico e resolução de problemas. Entretanto, os estudantes enfrentam dificuldades de adaptação devido à transição do ensino tradicional, à necessidade de maior protagonismo e à adaptação a novos métodos de estudo e ambientes acadêmicos.
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INTRODUÇÃO

A aprendizagem baseada em problemas (ABP) é uma técnica em que a transmissão do conhecimento se dá a partir de casos elaborados com base em casos reais, tendo como principal objetivo a busca da aprendizagem pelo próprio estudante. A aplicação desse método na formação médica permite que os estudantes apresentem facilidade de reconhecer os seus limites, lidar com incertezas e solicitar apoio de outros profissionais para resolução dos casos. No entanto, há desafios para a implementação e adaptação desses acadêmicos, como a mudança de paradigma do padrão tradicional de ensino, tornando o estudante o protagonista do processo de aprendizado, outra barreira significativa diz respeito à formação e capacitação docente. A implementação da ABP demanda uma preparação adequada dos professores, não apenas para dominar a técnica de resolução de problemas, mas também para gerenciar grupos de alunos, orientar o processo de investigação e garantir que a aprendizagem seja realmente eficaz. Os processos de ensino da medicina nos últimos anos têm sofrido mudanças, além de ser alvo de discussões complexas. Nesse aspecto, é preciso identificar os desafios enfrentados pelos acadêmicos de medicina na adaptação ao método de aprendizagem baseado na problematização (ABP). 


JUSTIFICATIVA E PEOBLEMA DA PESQUISA

Diante da recente integração do método ABP na medicina, analisar a adaptação do estudante torna-se imprescindível, uma vez que durante a maior parte da vida estudantil o acadêmico vivencia um método tradicional. Sendo assim, será que os acadêmicos de medicina apresentam dificuldades de adaptação ao ABP? 

OBJETIVOS DA PESQUISA
Este estudo tem como objetivo descrever as principais dificuldades enfrentadas pelos acadêmicos de medicina na adaptação ao ABP.

REFERENCIAL TEÓRICO QUE FUNDAMENTA A PESQUISA

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) tem sido amplamente utilizada na área médica e no contexto educacional para promover o pensamento crítico e a resolução de problemas em resultados de aprendizagem autênticos (KIM, 2023). A educação superior contemporânea enfrenta o imperativo de capacitar os estudantes não apenas com o conhecimento factual, mas também com um repertório robusto de habilidades complexas, incluindo resolução de problemas, pensamento crítico e adaptabilidade (KNÖPFEL ET AL, 2024). Em um cenário global cada vez mais dinâmico e interconectado, a demanda por profissionais capazes de aplicar o conhecimento em situações não estruturadas e desafiadoras tem crescido exponencialmente. Nesse contexto, a ABP emerge como uma abordagem pedagógica promissora que visa integrar o estudante na construção do conhecimento, por meio da exploração de problemas autênticos e complexos. Por outro lado, a manutenção de modelos pedagógicos tradicionais, sustentados pela retenção de informação, estruturados em sistemas rígidos, com disciplinas separadas umas das outras, com avaliações que priorizam o exercício memorístico instantâneo, determinam estudantes passivos, incapazes de dirigir seu processo formativo. No entanto, por mais que o PBL seja uma abordagem promissora, o processo de adaptação para estudantes de medicina do primeiro ano é um problema importante, pois é um dos fatores que afetam significativamente os resultados acadêmicos (OCHERETNYUK ET AL., 2018). Os desafios enfrentados pelos estudantes abrangem a falta de especialização dos tutores, recente adaptação ao novo ambiente, adaptação aos métodos de aprendizagem, bem como a aceitação do material de estudo. Consequentemente, os estudantes precisam conhecer o estilo de aprendizagem mais adequado para apoiar o processo educacional.

Metodologia
Para embasar o relato foi feita uma pesquisa nas bases de dados PUBMED e google acadêmico usando os descritores PBL, ABP, dificuldades, adaptação, acadêmicos de medicina. A pesquisa foi refinada buscando artigos com as datas entre 2016 e 2026.


ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS FINAIS DA PESQUISA

A importância da especialização no método de ABP destaca a qualificação profissional como fator imprescindível para a eficácia da metodologia ativa a falta de qualificação profissional na metodologia ABP como um fator que impede a eficácia desse método (Lima et al. 2019). Isso corrobora com a análise feita por OCHERETNYUK ET AL.,(2018), que alunos do primeiro ano frequentemente encontram dificuldades para se adaptar a métodos de aula diferentes dos métodos de ensino do ensino médio, a exemplo disso o ensino tradicional. A adaptação a novos ambientes e hábitos também é um desafio para os estudantes de medicina no primeiro ano. A adaptação aos métodos de aprendizagem é um processo de resposta, em termos de comportamento mental e individual, a uma demanda individual ou a uma tarefa formal relacionada ao trabalho acadêmico (MANUABA, 2022). Os acadêmicos também tendem a enfrentar desafios na aceitação do material de estudo, o que impacta o processo de ensino e aprendizagem no primeiro semestre de aulas para estudantes de medicina (ELVIANI, 2020). 

RELAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO COM A PESQUISA EM EDUCAÇÃO E SABERES E PRÁTICAS EDUCATIVAS 

O presente estudo insere-se no campo da pesquisa em Educação ao investigar os processos de ensino e aprendizagem desenvolvidos na formação médica, com foco na adaptação dos estudantes à Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). A pesquisa busca compreender como os acadêmicos respondem às mudanças metodológicas decorrentes da transição de um modelo tradicional de ensino para uma abordagem centrada no estudante, contribuindo para a reflexão sobre práticas pedagógicas, processos formativos e construção do conhecimento no ensino superior.

A relação com o eixo temático "Saberes e Práticas Educativas" evidencia-se ao analisar a implementação da ABP como prática educativa inovadora e os desafios enfrentados por estudantes e docentes em sua aplicação. O estudo aborda aspectos relacionados à mediação pedagógica, à formação docente, ao protagonismo discente e às estratégias de ensino que favorecem o desenvolvimento do pensamento crítico, da autonomia e da resolução de problemas. Dessa forma, contribui para o debate acerca da produção de saberes educacionais e da qualificação das práticas pedagógicas na formação em saúde, fortalecendo a compreensão dos processos educativos contemporâneos e suas implicações para a aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As instituições de ensino precisam possibilitar que os métodos de aprendizagem aplicados melhorem o ambiente de aprendizagem para os estudantes de medicina do primeiro ano. A adaptação aos métodos de aprendizagem é um processo de resposta, em termos de comportamento mental e individual, a uma demanda individual ou a uma tarefa formal relacionada ao trabalho acadêmico. 
Portanto, alunos familiarizados com o método centrado no professor tendem a enfrentar dificuldades na aplicação do método centrado no aluno com ABP no ensino superior. Sabe-se que o ensino e a aprendizagem são práticas demasiadamente dinâmicas e complexas e que um único método de ensino não produz os resultados esperados na aprendizagem para o exercício profissional, por isso, é imprescindível analisar as dificuldades de adaptação enfrentadas pelos estudantes ao método da aprendizagem baseada na problematização.
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